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São Paulo — O que Henry 

Kissinger veio fazer no 
Brasil? Ganhar um dinhei-
rinho, que ele não é de fer-
ro. Por duas conferências 
— uma no Rio e outra em 
São Paulo — ele faturou 50 
mil dólares, uma verdadei-
ra pechincha, pois ele cos-
tuma cobrar 50 mil dólares 
por apenas uma. Fez des-
conto especial em homena-
gem ao seu amigo brasilei-
ro, Israel Klabin. 

Mas a conta (paga pela 
Associação Brasileira de 
Administração de Material 
(Abam ), foi bem maior, de-
vendo beirar 100 mil dóla-
res. Kissinger exigiu pas-
sagens de primeira classe e 
hospedagem cinco estrelas 
para ele e a mulher, além 
de um minitour pelo País. 
Exigiu também cobertura 
de dois seguranças, 24 ho-
ras por dia. 

Ontem, para justificar o 
seu cachê ele fez duas apre-
sentações em São Paulo, no 
Hotel Mofarrej Sheraton. A 
primeira foi a conferência, 
para 80 espectadores ( qúe 
pagaram entre Cz$ 17.500 e 
Cz$ 24.800), de uma hora e 
meia de duração chamada 
"A Dívida do Terceiro 
Mundo e Perspectivas para 
Amériça Latina", com 
início às 10 da manhã; às 2 
da tarde, ele deu uma en-
trevista coletiva, a qual 
adorou: houve jornalista 
inscrito que nem lhe fez 
pergunta; ninguém fez ne-
nhuma pergunta agressiva 
e os dois seguranças não ti-
veram absolutamente nada 
para fazer. 

A fim de baixar a poeira 
dos bochichos de que o pla-
no que propõe para atenuar 
os problemas dos países 
credores seja idéia do go-
verno ou dos bancos ameri-
canos, ele deixou bem claro 
que falava apenas em seu  

próprio nome, na condição 
de ex-secretário de Estado. 
Durante a palestra ele tra-
tou de consolar os brasilei-
ros, afirmando que mais 
dia menos dia os Estados 
Unidos também terão que 
se submeter ao FMI, o que 
significa adotar os três 
mandamentos sagrados da 
instituição: redução de im-
portações, aumento de ex-
portações e corte no déficit 
público. 

"O Brasil está na reces-
são," disse Kissinger, "e 
tem dificuldades para pa-
gamento dos juros, mas 
suas perspectivas são boas 
desde que a economia mun-
dial se expanda e os credo-
res percebam as modifica-
ções que ocorrem". Um 
discurso muito parecido ao 
do ex-ministro Dílson Fu-
naro, principalmente quan-
do Kissinger afirma que os 
países industrializados 
"têm que ter um compro-
misso com o çrescimento 
dos países devedores". 

Kissinger, no entanto, 
disse desconhecer detalhes 
da negociação do ex-
ministro da Fazenda, feita 
no ano passado. 

"O momento mais im-
portante da çonferência 
foi, sem dúvida, a exposi-
ção sobre o "Plano Kissin-
ger" — que ele próprio não 
gosta de chamar assim— e 
que compara ao Plano 
Marshall, do pós-guerra. 

O Plano Kissinger çonsis-
te em emprestar 30 bilhões 
de dólares por ano, durante 
cinco anos, rateados entre 
os países devedores, a ju-
ros fixos, que não se altera-
riam mesmo que subisse a 
libor. Os recursos viriam 
de três fontes: 1/4 dos ban-
ços credores; 1/4 de insti-
tuições bancárias e 1/2 dos 
governos dos sete países ri-
cos. 

Quanto a dinheiro novo, 
ele disse que está muito 
difícil: "Não é fácil conse- 

guir dínheiro novo agora 
porque todo mundo está 
querendo", observou. Kis-
singer não justificou a fa-
ma de "duro" que ganhou 
quando foi secretário de 
Estado dos EUA. Desta 
vez, ele não está recomen-
dando soluções radicais 
nem pregando regimes 
austeros para o Terceiro 
Mundo. Ao contrário: disse 
que "não é mais possível 
impor aos países devedores 
regimes de austeridade por 
um prazo indefinido, por-
que a situação política não 
permite". 

As medidas de austerida-
de, ressaltou, não devem 
ser impostas pelos países 
credores, e sim elaboradas 
pelos próprios devedores. 
Ele acha que hoje há um 
clima de ameaça nas real-
ções entre credores e deve-
dores, mas que não passa-
rão das ameaças: 

"Os devedores ameaçam 
com a inadimplência, o que 
afasta os investimentos es-
trangeiros, enquanto os 
credores ameaçam com 
pressões legais, como o 
confisco de bens; mas nem 
credores nem devedores 
farão nada disso. Não pas-
sam de ameaças vazias". 
Hoje, Kissinger abre, no 
Rio, o VI Congresso Mun-
dial de Administração de 
Material. A Abam, que 
trouxe Kissinger ao Brasil, 
congrega 400 empresas e 6 
mil pessoas físicas. Parti-
cipam da associação prati-
camente todas as grandes 
empresas, pois todas preci-
sam administrar, como 
Klabim, Villares, Ford, Ca-
terpillar, etc. 

A estada de Kissinger em 
São Paulo foi absolutamen-
te tranqüila sem nenhuma 
manifestação hostil. O cli-
ma era tão descontraído 
que, após a coletiva, Kis-
singer foi conversar numa 
rodinha, com jornalistas. 
Percebendo três barbudos 
no grupo, ele brincou: "Oi-
tenta por cento dos jorna-
listas brasileiros são bar-
budos". Um dos barbudos, 
no entanto, disse ser ameri-
cano, outro inglês, e o ter-
ceiro, russo. "Bem, então 
60 por cento são barbudos",___.) 
corrigiu Kissinger. 


